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U  o  príncipe  regente  F.ÇO  sa. 
bcr  aos  que  o  presente  Alvará  com  força  de 
Um  virem  ;    Que  havendo^se  verificado  na 
Minha  Real  Presença  em  Consulta  da  Me- 
za  do  Desembargo  do  Paço  os  justos  moti- 
vos de  necessidade,  e  utilidade,  porque  con- 
,     ..        ....    /J"^'^  ^^  t^"i  ^'o  M>u  Real  Serviço,  e  ao 

dos  Meus  heis  Vassallos,  habitadores  daVilIa  do  Bom  Sue- 
lesso  Cie  Minas  Ncmis  doArassuahi,  e  seu  Termo,  na  Ca- 
p.tama  de  Mmas  Geraes,  a  Cre.çao  de  hum  [uiz  de  Fora- 
nao   so  para  ser  administrada  a  Justiça  com  niaior  conheci- 
mento das  Minhas  Leis,  e  executadas  com  mais  exactidão 
e  imparcialidade;  e  para  gozarem  os  referidos  habitadores  da 
segurança,  e  tranquilidade ,  que  devem  esperar  dehuma  vi- 
gilante Policia ;   mas  também  para  que  sejão  arrecadados  os 
ivieus  Keaes  Direitos  sem  fraudes  nem  descaminhos;  maior- 
mente  os  que  forao  ultimamente  estabelecidos,  cue'exÍPem 
maior  intelhgenda ,  e  vigilância.  ETomnado  em  considera- 
ção a  grande  extensão  de  território  da  sobredita  Villa      a 
distancia  em  que  se  acha  da  Cabeça  da  Comarca,  augmen- 
to  de  população,  e  estado  fioiente  dasua  agriculmra,  ecom- 
mercio :  E  C^ierendo  Atalhar  os  inconvenientes   que  resul- 
tao  a  publica  utilidade,  de  não  haver  Ministro  Letrado,  que 
decida  os  pleitos  com  mais  promptidao,  intelligencia,  e  in- 
tegridade; previna  os.  delicies;  castigue  os  que  se  commet- 
terem;  fiscalize  a  arrecadação  dos  Direitos  da  Minha  Real 
Hzenda  ;  e  faça  amar  ,   e  respeitar  as.  Leis  da  Monarchia 
cie  cuja  observância  depende  a  prosperidade  publica  •  Ccn- 
formando-Me  com  o  parecer  da  mencionada  Consulta :  Sou 
^eivido  Crenr  para   a  referida  Villa  ,   e  seu  Termo  ,  hom 
Jniz  de  Fom  do  Cível,  Crime,   e  Órfãos  ,   que  vencerá  o 
UaigDado,  Propinas,  e  Emolumentos,  que  vence  o  Juiz  de 
l^ora  de  Marsaooíi,  regulados  peio  Alvará  de  dez  de  Outu- 
bro de  Tãú  ssteceotos  cincoenia  e  quatro. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço 
e  da  Consciência  e  Ordens ;  Presidente  do  Meu  Real  Era' 
rio;  Conselho  da  Minha  Real  Fazenda;  Regedor  da  Casa 
da  bupphcação  doBrazil;  Governadores,  e  Capitães  Gene- 
raes  ;  Ministros  de  Justiça  ;  e  a  todas  as  mais  pessoas  ,  a 
quem  tocar  o  conhecimento  deste  Alvará  ,  o  cumprao  ,  e 
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guardem.  E  valerá  como  Carta  passada  pela  Cliaiicellaría , 
posto  que  por  ella  não  ha  de  passar,  e  que  o  seu  effeito  ha- 
ja de  durar  mais  de  hum  anno  ,  sem  embargo  da  Ordersa- 
ção  em  contrario.  Dado  no  Rio  de  Janeiro  aos  vinte  e  dous 
de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  dez. 

PRINCI 


Marquez  ãe  Angeja  P. 

.^Gt  Lvard  com  força  de  Lei  y  feio  qual  Fossa  Alteza  Real 
Ha  por  bem  Crear  hum  Juh  de  Fora  do  Cível ,  Crime , 
o  Órfãos  fará  a  Filia  do  Bom  Successo  de  Minas  Novas 
de  Arassuahi'.  na  forma  acima  ex fusta. 

Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 

Por  Immediata  Resoícção  de  S,  A.  R.  de  vinte  nove 
de  Novembro  de  mil  oitocentos  c  nove  5  tomada  em  Con- 
sulta da  Meza  do  Desembargo  do  Paço  de  vinte  e  oito  do 
mesmo  mez,  e  anno. 

Bernardo  José  de  Souza  Lobato  o  fez  escrever. 

Registado  no  Liv.  L  dos  Decretos  a  foi.  66,  vers.  nes- 
ta Secretaria  da  Meza  do  Desembargo  do  Paço.  Rio  de  Ja- 
neiro vinte  e  hum  de  Março  de  mil  oitocentos  e  dez, 

António  Luiz  Alves. 
Joaquim  José  da  Silva  o  fez. 
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